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  A fertilidade feminina não tem sido tratada com a devida seriedade pela medicina moderna. Durante anos, fomos ensinados a enxergá-la como um problema a ser contido, um obstáculo para a autonomia da mulher. A solução? Anticoncepcionais, DIUs e outros métodos artificiais amplamente prescritos como se fossem respostas simples e inquestionáveis. Mas será mesmo que essa é a única alternativa? Foi essa inquietação que me trouxe até aqui.


  Não escrevo este livro apenas como o Dr. Filipe Duarte, ginecologista e obstetra com mais de dez anos de experiência médica. Escrevo como Filipe, marido, pai e ser humano que, ao longo da vida pessoal e profissional, foi desafiado a repensar tudo o que sabia sobre a saúde feminina e a fertilidade. Aos 33 anos, carrego não apenas títulos acadêmicos — seis anos de faculdade na UFRJ, três anos de residência em ginecologia e obstetrícia, pós-graduação em medicina fetal, sexualidade humana e atualmente cursando pós em cirurgia laparoscópica ginecológica — mas, principalmente, uma vivência intensa com as mulheres que confiam em mim para cuidar de suas saúdes.


  Ao longo da minha formação acadêmica, algo que sempre me incomodou foi a naturalidade com que alguns colegas e instituições tratavam o uso de anticoncepcionais. As pílulas, os dispositivos intrauterinos (DIUs), entre outros métodos artificiais, eram amplamente prescritos como


  

soluções rápidas e definitivas,




  sem uma análise mais profunda das suas consequências, difundindo uma mentalidade contraceptiva que enxerga a fertilidade como algo a ser combatido ou, no mínimo, ignorado.


  Minha trajetória pessoal se entrelaça com minha formação profissional. Cresci em uma família católica, ouvindo sobre a teologia do corpo e a doutrina da Igreja. No entanto, confesso que, como muitos jovens, achava antiquada a ideia de que a contracepção pudesse ser algo moralmente errado e ainda me encontrava imerso nas ideias da cultura contraceptiva. Aos 15 anos, quando ingressei na faculdade, conheci a Camila, minha esposa. Ela tem síndrome dos ovários policísticos (SOP) e, na época, usava anticoncepcionais por orientação médica. Vivemos o dilema que muitos casais enfrentam: queríamos ter filhos, mas a ideia de abertura à vida parecia distante da nossa realidade. Como muitos jovens, acreditava que adiar ou evitar filhos era um passo natural e necessário para manter a “qualidade de vida” que lutei para alcançar.


  Na faculdade, eu repetia o que aprendia sem senso crítico. Quando Camila relatou o drama de ouvir de sua ginecologista que


  

talvez nunca pudesse 
ter filhos por causa da SOP,




  eu aceitei aquilo como um fato imutável. Ninguém falava sobre soluções como dieta, exercícios ou alternativas naturais. E eu, futuro ginecologista, também não sabia oferecer outro caminho.


  Com o tempo, a inquietação cresceu. Durante a residência, atendi incontáveis mulheres com miomas, endometriose, cistos, SOP, síndrome pré-menstrual — todas tratadas da mesma forma: pílulas anticoncepcionais ou DIU. As queixas eram recorrentes: cansaço, desânimo, dores. Percebi que a ginecologia se limitava a administrar doenças crônicas sem resolução definitiva. Comecei a questionar: como diferentes patologias podem ter a mesma solução?


  Imagina se todo cardiologista tratasse hipertensão, arritmia e insuficiência cardíaca com o mesmo remédio.


  Seria absurdo, não?


  Essa insatisfação me levou a buscar respostas. E não foi apenas para minhas pacientes — eu e Camila também enfrentamos dificuldades para engravidar logo após o nascimento de nossa primeira filha, devido às complicações da SOP. Não queríamos espaçar as gestações, mas precisávamos corrigir os danos causados por anos de uso de anticoncepcional. Dieta, sono, monitoramento da ovulação: tivemos que reaprender a confiar no corpo.


  Esse processo nos levou aos métodos naturais de observação da fertilidade. Descobrimos que existe, sim, um caminho seguro e eficaz para compreender e respeitar a fertilidade feminina. O Método de Ovulação Billings (MOB), por exemplo, nos ajudou a entender o ciclo da Camila, a identificar o período fértil e a usar esse conhecimento de forma responsável, seja para espaçar gestações, seja para aumentar as chances de conceber. Isso tudo sem os colaterais que acompanham o uso de hormônios sintéticos, mas com a mesma eficácia comprovada cientificamente.


  Na minha prática médica, percebo que muitas mulheres passam pelo mesmo que nós passamos —


  insegurança, medo e uma enorme pressão social para “controlar” o corpo e a fertilidade.


  Por isso, recorrem aos métodos contraceptivos. Porém, ao longo dos anos, comecei a notar um padrão preocupante: um número crescente de mulheres relatava efeitos colaterais severos após o uso prolongado de pílulas anticoncepcionais. Depressão, ansiedade, perda de libido, dores crônicas e, em muitos casos, problemas graves de saúde como trombose e endometriose eram queixas recorrentes. As pacientes, muitas vezes jovens, chegavam ao consultório em busca de respostas, pois não tinham sido devidamente informadas sobre os riscos associados a esses métodos.


  Ao observar essas histórias, comecei a me questionar:


  por que a medicina moderna parece ignorar os danos colaterais do uso prolongado de anticoncepcionais?


  Por que as mulheres não recebem informações completas sobre os impactos desses métodos em seu corpo e sua mente? Por que se fala tão pouco sobre os métodos naturais, que são seguros, eficientes e respeitam o ciclo biológico da mulher?


  Este livro nasceu dessas inquietações. Aqui, não pretendo condenar quem faz uso de anticoncepcionais, mas provocar uma reflexão sobre o que a medicina moderna tem negligenciado. Este é um convite para que você, leitora, possa questionar a cultura contraceptiva em que estamos inseridos e reconsiderar a maneira como se relaciona com o próprio corpo. Aqui, compartilho informações, estudos e, principalmente, a visão de que existem formas mais saudáveis, seguras e respeitosas de lidar com a fertilidade, através de métodos naturais que não prejudicam o corpo e acolhem a natureza feminina.


  Minha esperança é que este Mínimo ofereça uma nova perspectiva sobre a fertilidade feminina, uma perspectiva que


  valorize a saúde integral da mulher e respeite a vida em todas as suas fases.


  Que você possa, ao longo desta leiturA CONTRACEPTIVA, encontrar respostas e, quem sabe, redescobrir uma nova maneira de entender seu próprio corpo.
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  A revolução sexual
 e a cultura contraceptiva


  A década de 1960 foi um período de grande transformação social, política e cultural no Ocidente. Marcada por movimentos que reivindicavam liberdade e igualdade, a sociedade passou a questionar valores tradicionais, e uma das áreas mais afetadas por essas mudanças foi a sexualidade. Dentro desse contexto, a revolução sexual despontou como um dos pilares de uma nova maneira de pensar as relações humanas. E, no centro dessa revolução, estava a criação e popularização da pílula anticoncepcional, que prometia libertar as mulheres das “amarras” impostas pela maternidade e pelas consequências biológicas da sexualidade.


  Essa revolução esteve intimamente ligada ao movimento feminista da época, que buscava, entre outras coisas, igualar a mulher ao homem nos direitos sociais, políticos e, claro, sexuais. A pílula anticoncepcional foi rapidamente incorporada como símbolo de autonomia feminina, representando a promessa de liberdade sexual sem as consequências naturais da fertilidade. O discurso de que as mulheres agora tinham controle sobre seus corpos omitia, em muitos casos, os efeitos colaterais dessa nova ferramenta. Assim, a cultura contraceptiva começou a transformar a fertilidade feminina em algo a ser controlado ou até mesmo combatido,


  

como se fosse uma ameaça ao 
progresso das mulheres.




  Contudo, essa cultura não nasceu de um vazio. Ela foi alimentada por uma visão utilitarista e materialista do ser humano, que reduz a pessoa ao seu corpo e ignora a dignidade inerente à vida humana. Nesse paradigma, o corpo deixa de ser reconhecido como parte integrante de uma pessoa com valor intrínseco e passa a ser tratado como um instrumento para fins externos: seja para o prazer imediato ou para a maximização da produtividade no trabalho. A sexualidade, em vez de ser compreendida como um aspecto profundo e complexo da pessoa, vinculado à sua capacidade de amar e se doar, foi simplificada a um mecanismo para satisfazer desejos ou atender às demandas de um sistema que prioriza o desempenho econômico.
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